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Resumo 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar e refletir acerca da percepção de acadêmicas 
sobre a Sondagem Vesical.  Metodologia:  A metodologia deste trabalho é o relato de experiência, 
que é o produto científico próprio, a partir dos estágios curriculares do curso de Enfermagem 
realizados entre maio e agosto de 2022 nos serviços pré e intra-hospitalares. Descrição da 
Experiência: Foi realizada a Sondagem Vesical em duas pacientes, em dois serviços (Unidade de 
Pronto-Atendimento e hospital), em contextos distintos resultando em experiências diferentes. A 
primeira Sondagem Vesical, revelou a dificuldade da realização da técnica concernente à anatomia 
feminina e a indicação médica diante da demanda familiar. Na segunda cateterização, observou-se 
a postura apressada da realização que feriu a esterilidade da técnica e a falta de registros 
adequados. Diante do exposto discutiu-se a respeito do dever e responsabilidade do enfermeiro 
em relação à privacidade e ao registro.  Considerações Finais: Conclui-se a importância da postura 
profissional de garantia ao direito de privacidade, a manutenção do procedimento estéril e o 
registro da realização da técnica, a partir da Prática Baseada em Evidências (PBE) e do raciocínio 
crítico. 
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Abstract 
Objective:  This work aims to report and reflect on the perception of academics about the urinary 
catheterization. Methods: The methodology of this work is the experience report, which is the 
scientific product itself, based on the curricular internships of the nursing course carried out 
between May and August 2022 in pre- and intra-hospital services. The urinary catheterization was 
performed in two patients, in two services (emergency and hospital), in different contexts 
resulting in different experiences. Case Description:  The urinary catheterization was performed in 
two patients, in two services (emergency and hospital), in different contexts resulting in different 
experiences. The first catheterization revealed the difficulty of performing the technique regarding 
the female anatomy and the medical indication in view of the family demand. In the second 
catheterization, the hurried posture of the performance was observed, which hurt the sterility of 
the technique and the lack of adequate records. Given the above, the nurse's duty and 
responsibility in relation to privacy and registration was discussed. Coments: It concludes the 
importance of the professional attitude of guaranteeing the right to privacy, the maintenance of 
the sterile procedure and the record of the technique performance, based on Evidence-Based 
Practice and critical reasoning. 
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INTRODUÇÃO 

A Sondagem Vesical (SV), ou 

Cateterização Vesical, que é a colocação de um 

cateter através da uretra até a bexiga para a 

drenagem de urina, é uma técnica estéril e 

invasiva. Os principais objetivos, são: alívio da 

retenção urinária pós-cirúrgico, pós-trauma ou 

por uso medicamentoso, obtenção de amostra 

de urina estéril, medição da quantidade de urina 

pós-micção, esvaziamento da bexiga em 

decorrência de procedimento cirúrgico ou 

realização de exames, monitoramento em 

situações clínicas críticas, evitar a constante 

umidade em pacientes com incontinência, 

doença terminal ou obstáculo de eliminação, 

como estenose de uretra ou aumento do volume 

prostático.1   

Cerca de 16 a 25% de pacientes 

hospitalizados serão submetidos a cateterização 

vesical, seja de demora ou alívio, durante o 

período de hospitalização, muitas vezes por 

indicação clínica equivocada e permanência 

maior que o necessário, podendo levar a 

colonização e infecção (bacteriana e fúngica).2  

Sabe-se que a grande maioria das 

Infecções do Trato Urinário (ITU) estão 

relacionadas a assistência à saúde, denominadas 

Infecções do Trato Urinário associada ao Cateter 

Vesical (ITU-AC), que é qualquer infecção do 

trato urinário em paciente em uso de cateter 

vesical de demora por no mínimo dois dias.2 

Segundo a Resolução nº 450/2013, do 

Conselho Federal de Enfermagem3, a inserção 

dos dispositivos urinários deve ser feita somente 

por profissional enfermeiro treinado, sendo 

realizada com suprimentos adequados seguindo 

práticas assépticas durante a inserção e 

manipulação, objetivando a prevenção de 

infecções. Deve ser utilizado o menor cateter 

possível, e utilizar-se de água destilada para 

inflar o balão, a fim de minimizar ocorrências de 

trauma.   

Sendo assim, este trabalho é 

pertinente à prática acadêmica, devido à alta 

taxa de realização nos serviços de saúde, sendo 

um dos maiores motivos de infecções do trato 

urinário, tendo como objetivo o relato e a 

reflexão da experiência de acadêmicas acerca da 

Sondagem Vesical.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia neste trabalho é o relato 

de experiência, se trata de um “produto 

científico próprio”4, que legitima a experiência 

como fenômeno científico a partir da narrativa. 

O contexto deste relato de experiência são os 

estágios curriculares do núcleo de Cuidados de 

Enfermagem na Saúde do Adulto e Idoso I, II e 

Cuidados de Enfermagem aos Pacientes em 

Situação Crítica, referentes ao quinto e sexto 

período do curso de Bacharelado em 

Enfermagem do Instituto Federal do Paraná 

Campus Palmas, que ocorreram durante os 

meses de maio a agosto de 2022, nos campos 

práticos da área pré-hospitalar, na UPA e na área 

hospitalar. 

A descrição da experiência parte da 

participação e observação da assistência a duas 

pacientes onde houve a necessidade da 
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realização da Sondagem Vesical, uma na área 

hospitalar e outra na área pré-hospitalar. 

  

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

A primeira paciente, internada no 

Hospital (09/06), foi T., de 63 anos, com histórico 

de Diabetes Mellitus (DM) e Hipertensão Arterial 

Sistêmica (HAS), que levou a insuficiência 

cardíaca e doença renal. Apresentando o 

membro inferior direito (MID) amputado na 

região da coxa (por ferida diabética) e membro 

inferior esquerdo (MIE) com ferida em pé 

diabético. A SV foi requerida pela família à 

equipe médica, pela dificuldade de deambulação 

até os sanitários.  

Foi realizada a passagem do cateter, 

com dificuldade pela acadêmica, sendo 

necessário o auxílio da docente, devido a 

anatomia feminina, sobrepeso da paciente e 

impossibilidade de permanência em posição 

litotômica (devido a amputação e ferida). 

Porém, foram respeitados todos os princípios da 

técnica asséptica, sendo realizada a evolução no 

prontuário eletrônico: “paciente lúcida, 

orientada, comunicativa, realizada sondagem 

vesical de demora (SVD) com sonda n 16, diurese 

amarela clara, 600ml.” 

A segunda paciente, admitida no UPA 

(28/07), L. 84 anos, trazida pelo SAMU, com 

histórico de DM e HAS, com sinais indicativos de 

Acidente Vascular Cerebral (AVC). Foram 

realizados a aferição dos sinais vitais (SSVS), 

aplicação da escala de Glasgow, punção arterial, 

administração de oxigenação e medicação, 

sendo requerido pelo médico a Sondagem 

Vesical para encaminhamento ao hospital de 

referência. 

A SV, foi realizada pelo enfermeiro do 

Pronto Atendimento, juntamente com uma 

colega. Foram observados uma série de erros 

que infringiram o princípio asséptico da técnica, 

devido à postura profissional de pressa e 

emergência, além de não ser realizada a 

anotação e registro de enfermagem, acerca dos 

procedimentos realizados.  

Apesar de se tratar de um serviço de 

saúde de Pronto Atendimento, a passagem do 

cateter urinário não se trata de um cuidado 

emergencial, que interfere diretamente no 

desfecho clínico, não sendo necessária a 

realização da técnica de forma apressada, 

pulando passos e etapas imprescindíveis para a 

esterilidade da técnica.  

 

DISCUSSÃO 

Observam-se então algumas 

semelhanças nos dois casos: as pacientes do 

sexo feminino, que devido a anatomia 

apresentam uma dificuldade para o profissional 

que irá realizar a técnica, a real necessidade da 

realização da Sondagem mediante indicação 

clínica e médica e participação observativa de 

acadêmicos.   

Notam-se algumas diferenças, como a 

postura profissional da realização da técnica, a 

diligência em manter a técnica asséptica, 

percepção do tempo para realização da SV, além 

das características que envolvem o serviço de 

saúde e as pacientes envolvidas.  
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Em relação a cateterização, observa-se 

também a privacidade do paciente de extrema 

importância, pois a “experiência de exposição 

do corpo de si e do outro, a postura inadequada 

de profissionais da equipe de enfermagem”5 

devido a violação do espaço do paciente, podem 

ser agentes de ansiedade, constrangimento e 

estresse, influenciando no bem-estar.  

A SV se trata de um procedimento que 

necessita da exposição do corpo do paciente, 

sendo dever do profissional enfermeiro garantir 

o direito à privacidade durante a realização da 

técnica, como previsto no Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem6 e na Carta dos 

Direitos dos Usuários da Saúde.7  

No que diz respeito ao registro das 

informações, segundo o estudo de Conterno8, a 

grande maioria dos pacientes cateterizados não 

tinha prescrição médica, a sua indicação, o 

registro de enfermagem da realização da técnica 

e as dificuldades durante o procedimento 

inseridos no prontuário do paciente. O registro 

de enfermagem é responsabilidade e dever dos 

profissionais de enfermagem6, pois permite a 

sistematização da assistência, além da 

comprovação da realização do procedimento9, 

como forma de proteção ao profissional e ao 

paciente. 

Diante da experiência, observa-se 

como fundamental a continuidade na 

capacitação profissional, por meio da educação 

permanente que tem como característica 

englobar as experiências profissionais e os 

fatores específicos daquele ambiente de 

trabalho, gerando raciocínio crítico do 

profissional10, para que haja uma assistência de 

qualidade, além do comprometimento 

profissional com o cuidado prestado.11 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Comprova-se a própria experiência 

prática na graduação, juntamente com a 

reflexão crítica da assistência presenciada como 

um treinamento para a prática profissional 

futura, como profissional enfermeira, resultando 

em um cuidado embasado cientificamente, a 

análise crítica diária e correção, havendo uma 

assistência de qualidade.  

Desta forma, observa-se a Sondagem 

Vesical, é um procedimento privativo do 

enfermeiro, que deve ser realizado mediante 

indicações clínicas e de forma asséptica, a fim de 

prevenir infecções relacionadas à assistência à 

saúde, garantindo a privacidade do paciente e 

realizando o registro da atividade.  

Observa-se que a SV, prática realizada 

com regularidade nos serviços de saúde, deve 

ser realizada a partir do raciocínio clínico e crítico 

do profissional, de uma base científica 

atualizada, juntamente com a observação da 

situação de saúde do paciente. Entendendo que 

não é somente necessário realizar o 

procedimento, pois a forma como é realizado 

afeta o paciente.  

Conclui-se a experiência acadêmica 

como positiva, pois possibilitou a percepção da 

realidade em comparação as diretivas técnicas 

da realização do procedimento. Constata-se a 

Prática Baseada em Evidências (PBE) e a 

educação permanente, como importante e 
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necessária para prestar uma assistência de 

qualidade, e observa-se a pouca quantidade de 

estudos relacionados à prática de SV, sendo uma 

possível lacuna que podem definir pesquisas 

futuras. 
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